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Q UARE SM A 

Quaresma tempo de mortificação. Isto nos 
lembra a cerimónia das cinzas realizada na quarta­
-feira depois do Carnaval. 

Para perdoar os pecados cometidos depois 
do baptismo instituiu o Senhor um sacramento 
- Penitência ou Confissão. 

A santa quarentena era, nos primeiros séculos, Para recebermos este sacramento com fruto 
o tempo dedicado à preparação daqueles que no teremos que: aproximar-nos dum padre (a quem 
sábado santo seriam admitidos no seio da Igreja 0 Senhor confiou 0 poder de, em Seu nome, per­
pela recepção do sacramento do baptismo; à pre- doar pecados), d e c 1 ar ar-lhe todos os nossos 
paração para absolvição dos penitentes, daqueles pecados, com arrependimento e com vontade firme 
que haviam manchado a veste branca do baptismo; e sincera de não mais cairmos neles e no fim 
e para todos os fiéis era uma preparação para cele- cumprirmos a penitência que 0 sacerdote nos 

brar as alegrias pascais. mandar. Só assim recebemos com fruto este 
Se passados alguns séculos deixou de ser sacramento. 

preparação para o baptismo, todavia os dois . . ,. _ . 
ulnmos hns permanecer a m. E por is s 0 a 1 't {.tNez para os que estao no estrangeiro pareça 
quaresma continuou a ser tempo de penitência. uma dificuldade a confissão - pois não sabem a 
QuantGl esta era dura e ri- língua geral e portanto o 
gorosa, ainda nossos avós r:o- ~ padre não os compreende. 
dizem alguma coisa. Era Q 
tempo de muito respeito: « '!-ando não estiveres pre- Esses não estão isentos 
não se cantavam canções l:ado para Comungar, Iam- 1 da confissão mas procedam 
profanas e os divertimen- m não estarás preparado assim: aproximem-se dum 
tos eram suspensos. _J padre e com as palavras já 

para morrer»_. conhecidas e com sinais de-
Os tempos mudaram, clarem-lhe os pecados e este 

a sociedade deixou de ser já os poderá a b s o 1 ver 
cristã, e a quaresma apenas se conhece nas e perdoar-lhe assim todos os pecados. 
missas dominicais porque o celebrante usa para- Se por falta de palavras ou sinais não conse-
mentos roxos. guirem confessar todos os pecados, fiquem tran­

- Penitência ? ! Mortificação ? ! isso era para os 
nossos avós 1 

Nós necessitamos de gozar a vida, pois esta 
é curta. 

Sim, é verdade, a vida é curta na terra mas 
para além desta existe outra, que será eterna, e o 
ser boa ou má depende da terrena. 

E a frase do Evangelho cse não fizerdes peni­
tência não entrareis no reino dos céus>, continua 
a ser verdadeira. 

• • • 
- A quaresma é também, preparação para a 

recepção do sacramento da penitência. 

quilos porque 1 evam a graça de Deus, ape­
nas .icam com a obrigação grave de quando encon­
trarem um padre que os entenda declarar-lhe os 
pecados não confessados por essa razão. E' o mesmo 
que se faz quando a gente esquece um pecado na 
confissão ou confissões passadas ; no caso presente, 
pode dizer: não confessei estes pecados petque o 
o padre não me percebeu. 

Meus amigos, não vos esqueçais de cumprir o 
preceito pascal. 

-•Quem não comer a carne do Filho do Homem 
não terá a vida• . 

O Senhor a todos ajude a fazer uma confissão 
e comunhão com boas disposições. 
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A Estrada Nova 
Morcivci numci ccisita deslcivcidci, l!I meio dciquele 

cciminho cheio de pedrcis, q1,1e liga l!I CQngpstci dci 
Feirci com a Pereir~. No invern~ c;cint!lvam-lhe à 
portl!I os enxurres que vinhcim de Azevedo. 

Destci vez regressou do "ponto,, mo is cedo que 
do costume. 

- Nem mciis nem menos, Joanci, vamos ter es­
tradci à porta 

- Ccintlgas, João, ccintigas 1 
- Pcirece impossível, Jocinci, que umci mulher com 

o teu juízo não cicredite no que eu digo. 
- Ccinté.. . Estradci à portl!I . • . Isso é bom 

pcirci os ricos 1 
O homem esgotcirci já todos os cirgumentos pcirci 

convencer a mulher. Que o dissera o Rodrigues dci 
Juntci 1 Ouves, Jocina, o Ro ••. dri.. gues 1 Que 
nessci noite nci Venda Velha não se falcirl!I noutrci 
coisci 1 Já vierl!I até nos jornais Umo estrcidci novci 
que irá do S. João, pell!I Ccingostci da Feira, pelci 
nossci porta, Pereira, Mcirinheiro, até à. ponte do 
Castelo. Era o que vinhci escrito no não sei quê 
do Porto. 1 Pcirci que tu percebas, Jocina, o " não 
sei quê do Porto,, é um jornal e tu bem sabes que 
um jorncil scibe o que diz J. 

- Hum... não acredito 1 
- Ó mulher dos meus peccidos. 
- Estrado novci... Lá para o tempo, João! 
- O Joana! 
- Nah ••• 

* * * 
O homem estava radiante. Durcinte a çeia, à 

sciúde da estrade nova, esgotou l!I infusa da águci pé. 
Passando ar a estrcida, é preciso deitar um telhado 

novo no currcil do porco. E 11quelci ccincela também 
está l!I pedir umcis tábu11s novas. ê preciso que os 
automóveis ao passar não julguem que isto ciqui é 
umci Áfricci. E l!I casci todci está a precisar de uma 
calcidela que já não vê cal desde o nosso cciscimento, 
e tu já não és nenhuma rapariga nova, Joana. 
Se não ·fosse tão tcirde 11inda ici hoje falar com 
o Justino. Mas é t11rde e é pena. 

O último padre-nosso das "Graçcis .. foi mesmo 
para agradecer à Senhora da Guici, "no seu monte 
venercid11, l!I estrcida que vai passar à nossa porta e 
pcira que ela nos livre dos desastres dos ciutomóveis, 
das caminhetas, dos' camiões, dcis motes, das bici­
cletl!IS e das ccirroças.,. 

* * * 
Deitciram-se. A mulher dormia. 
- Ouves, Jo.ana '? Presta 11tenção ao que te vou 

dizer. Amanhã mesmo vamos comprar umci dúzia 
de fogo para deitar qu1rndo chegarem· os~engenhei­
ros para marcar a estrada. Vai dar brado, Joana ! 
Não se vai falar noutra coisfl em todo esse concelho! 
Se não fosse tão tarde aind~ ia hoje 110 lugar do 
Monte encomendar o sobredito, mas é terc:ie, e 
é pena! 

Ao outro dici, o João varreu o terreiro, pôs uma 
pcilha nova ne barraca do cão, estendeu o mato no 
quinteiro. Da parle de tarde combinou com o Jus­
tino a "ccijadel11sinh11,, da frente da c11sa ~ foi a.o 
lugar do Monte encomendar o fogo. 

- Fogo do bom, sr. José, do de quetro tiros que 
se ouço em fsposen'de. Poro que os dci Vila s~iP.am.l 

Pcissou o lempQ des eiras, caircim as folhcis das 
vinhcis e veio o inverno. Os enxurres ccintcivcim-lhe 
à porta, descendo a cciiçadci. 

- Estci estrcida \:iue não acciba de vir 1 
Certa manhã, ciindci o sol não chegara cio povoa­

do, ia a sair l!I portci com. o balde das iavcigens para 
o porco. Batercim à portinhci. Duas. quetro, oito 
vezes Interveios rápidos. Assustadoramente rápidos. 

- João, ó João. 
- Já vai. 
- Depressci, cibre l!I portlnhci. 
- Novidcide'? 
Erci o Joequim. Cara por laver, camisci desabo-

toada, a frcilda l!I querer fugir para forci des Cl!lçcis. · 
- Estão aí os engenheiros, avici-te. 
- Os d11 estrad11 ? 
- Os dci estradci. Engenheiros, doutores, Lisboci 

em peso está ar. Despcich11-te. · . 
O ilomem pousci o balde, desata e correr pelcis 

esccidcis cicimci, enquanto o balde, mal apoicido no 
degrciu se entornciva pell!ls esc11dcis cibaixo. 

- Joana, vei imediatcimente chcimar o fogueteiro 
pl!lrl!I vir deitl!lr o fogo. ·Que não se demore. Que 
venha como estiver, elmoçado ou por' cilmoçar, cera 
lcivcidci ou por lavar. Eu vou já lá parci cima, pcirci 
l!I curvci do c11minho. logo que aviste os engenhei­
ros dou três assobitidelcis. E ele sem hesitcir, zás 
pumb11, pumbo, o dúzia inteirci. Mas gue se ouça 
em Esposende ouviste ? 

* * * 
Os homens da estrode já vinham parci cá da 

Vendci Veilla. Eram cinco. Tomavcim medidcis e 
escreviam nas paredes umas letrtis a vermelho. Atrás 
vinhe o· gcirotio. E cilgumes mulheres, multo caladas, 
com muitci devoção. Homens só dois ou três. 

Quando o cortejo chegou à Vendci Neva, os 
engenheiros consultartim mcipas e em vez de segui­
rem em frente nci direcção dci Cangosto da Feire, da 
cose do tio Joao, etc., virarem pelo c11minho que vcii 
passar à ctisa do sr. José Agrci e por cill seguir11m 
tomando medides e escrevendo, nas paredes, letras 
a vermelho, até à ponte do Ctisteio. 

Bateu o meio dio ( já os engenheiros iam parci lá 
do Marinheiro J e cá citrás, abaixo da Ccingost11 da 
Feirci, ne curvo do caminho, lá estllVl!I ciindci o tio 
João, à espera deles, com os dedos na boca, prepe­
rado pflrl!I fezer vibrar as três cissobitidelas. e aviscir 
o fogueteiro pcirci que não hesitasse e zás, pumb11, 
pumba, atlrcisse pcirci o ar l!I dúzia inteira. 

OBRAS NA IQREJ4 PAROQUIAL 
Admirável! _Assim s~ pode dizer de tudo q~;i.nto 

até hoje foi feito e do mod~ como se fez. 
Todos os trabalhos foram realizado& pela nossa 

gente. partir pedra, C!lrr!!tQ~, µartir rachãq, britar, 
levantar o· soalho velho, planar a terl'a, acamar o 
rachão e a brita e deitar o cimento, eis o que 01 
nossos homens fizeram de dia ou de noite. 

Parabéns! 
Por tudo e em tudo, louvado seja o Si::nhor l 

·-
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CORRESPONDÊNCIA 
IPIDJLA J. A· C. 1 

A vós, querido& rapazes: 

Seja-me permitido fªzer eco de um brado com 
que alguém se subscrevia num dos números ante­
riores desta nossa estimada folha. 

Desejava que estas palavras fossem a perso­
nificação do ecoar deste grito em direcção à terra 
natal, de todos os recantos onde se encontre um 
coração jovem de S. Paio de Antas. 

Por certo não vos tem passado despercebido 
todo o carinho e interesse que o Snr. Reitor vos 
consagra, servindo-se de várias iniciativas que são 
expressão do seu desejo muito sincero de vos 
mostrar a beleza da vida. Sim, e como ele gosta­
ria de se ver rodeado por vós amiúde em boa 
familiariadade com o pároco qne como pai e amigo 
sente as vossas alegrias e tristezas. 

No meio agrário é difícil adquirir uma pequena 
formação pessoal que dê um verdadeiro sentido à 
vida a não ser nas associações· paroquiais para a 
mocidade e estas resumem-se quase exclusiva­
mente na Acção Católica. Não acredito que haj_a 
rapazes que nem sequer uma vez tivessem expe­
rimentado qualquer centelhazinha a puxá-los para 
um.a vida mais bela, mais entusiasta; se não con- 1 
seguem orientar-se neste sentido não resta dúvida 
que devem encontrar qualquer vazio, visão da inu­
tilidade da sua vida 

Há por esse mundo além heroísmos em tantos 
rapazes, um não sei quê, que nos faz dizer que 
não são como os outros. Está-me a lembrar o que 
escrevia um jovem de 18 anos, Ozanam, estudante 
de Direito, a um amigo: cNão ignoras quanto eu 
desejaria rodear-me de jovens sentindo e pensando 
como eu; e eu sei que os há, que há muitos, mas 
dispersos como pérolas no esterco ... •. 

Penso por vezes na actividade de algumas 
secções da J. A. C. e tenho pena que a dos nossos 
rapazes não esteja também assim florescente. Só 
quem é guiado por um ideal nobre, o bem, conhece 
a verdadeira alegria de viver. 

Recordo-me que ainda há bem pouco estive­
ram entre nós 60 rapazes, dirigentes de secções da 
J. O. C. Quventude Operária), que durante dois 
dias, deixandq as suas actividades profissionais, 
estiveram a estudar os problemas dos jovens ope­
ranos. E qual é o rapaz que não tenha os seus 
problemas, um. coração e uma alma moça toda 
desejosa do bem? E mais uma realidade tremenda, 
é qne não os pode resolver sozinho ! 

Eis o eco que desejo fazer chegar_ até vôs, 
através dos montes e vales de Portugal. em nome 
dos rapazes que vivem separados da vossa convi­
vência. Com a JAC 1 - Ernesto Neiva 

LOMBE, 18 de Fevereiro de t9õ8 

Rev.mo Snr. Reitor 

Respeitosos cumyrimentos e votos de boa saúde. 
Em prfndpjps de Jan~iro alguém d~f me perguntava 
se já havia recebido s «Voz de Antas>. Como de 
nada sabia, nada fjqu~i a saber. lmjlginar qm~ re­
vista, um jornal? Não sabia absolutaplcnt1 de n~q~. 
No princípio do mês qe fevereiro veio a confirm;L· 
ção - o jornalzinho - que, depois de dois meses de 
viagem (talvez por não escreverem «An~ol~:l njl 
direcção) sempre chegou. 

«Voz de Antas> !. . • Piquei .cnq~ntado coµi a 
ideia, ou melhor, com a realidade que tinha na mi­
nha frente Um jornalzinho da minha querida 
terra! Ao ler a 1.~ página tive conhecimento de 
quem o havia idealizado ·- o seu Presado Reitor -
para se pôr em comunicação com os ausentes e uni· 
-los à sua Igreja, à sua terra natal, ao seu Pároco . . 
Bel~s~ima ideia!. . . Só um coração apostólico e 
zeloso é que sentiria tal necessidade : levar a sua 
voz ao longe, àqueles que nii,o conhece, mas q~~ 
ama porque pertenceram _e pertencem ainda ao 
rebanho de que é Pastor. 

Ontem, dia 15 do corrente, cpegou-me às mãos o 
2.0 número Fico imensamente 2rato a V. Rev.ª 
pelos dois números enviados. Parabéns pela tão 
simpática ideia. que, apesar das dificuldades, se tor­
nou uma realidade. 

Quantos homens se encontram por. aqui, saídos 
de- itdeias de Portugal, que vivem .:omo gentios, 
por vezes com uma vida menos edificante que os 
próprios g-entios, porque esqueceram Deus, a sua 
esposa e filhos . a sua terra natal. Se, por infelici­
dade, algum filho da nossa terra estiver a par com 
estes, que a voz do seu pároco, através do seu jor­
nal, o chame a uma yida. mais alta, vi.vida à luz ~a 
fé e sob os olhares maternais de Mana. Aos mais 
fiéis, que os leve a viverem sempre com paciência 
e confiança em Deus os dias do exílio na esperança 
de dias mais felizes e socegados na sua querida terra 
junto dos seus. 
· Pelic:itando·o mais uma. vez pela maravilhosa 

ideia me-subscrevo, com um abraço, muito grato e 
sincero amigo 

P, Manuel Alves Laranj(ira 

António Gomes ffr:ançaJ < ••• Nlo calcula a satis­
fação que eu senti, quando me chegou às mãos o 
nosso jornal, senti' uma revolução em · mim e não 
pude conter as lá~rimas>. 

- Obrigado pelos 100$00. O Senhor te acom­
panhe sempre. 

Manuel Anselmo (MalangeJ •. farei o ql,\e for 
possível. O Senhor vos ajude. . 

(C<?nt/nuc na ./.•página) 

M ~ S D B M A R Ç O . 

(l\lês consagrado a ~. José) 

~nv'oque~qs coiúiadam~te o pai putativo 
de Jesus. Os pais imitem áqµele qµe foi 9 

chcf' cja Sa~rada J,?~íli.!l· 

\ 

.. ___ , 
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N ot i e i á ri o' Correspondência 
Baptizados 

" Se alguém não renascer da água 
e do Espírito Santo, não pode entrar 
no reino dos Céus .. ( S. Jo. 3, 15 ), 

Rosa Martins Penteado, filha de Manuel Fernan­
des Penteado e de Joaquina da Graça Alves Martins, 
residentes em Guilheta, foi baptizada a 16/2. 

José de Barros Vieira, filho de Armando Pires 
Vieira e de Alzira ferreira de Barros, residentes no 
lugar do Monte, foi baptizado a 23/2. 

Carolina Meira de Abreu, baptizada a 23/2. Pais : 
Manuel Martins de Abreu e Carolina Rodrigu1:s 
Meira, residentes em Belinho 

Maria de Sá Barros, filha de Raúl Laranjeira de 
Barros e de Maria de Lourdes Almeida de :::iá, resi­
dentes no lugar da Estrada, foi baptizada a 2/3. 

Maria Matilde da Cunha Neiva, - foi baptizada a 
2;3. Pais: Basílio da Cruz Neiva e Justina Viana 
da Cunha, residentes em Azevedo. 

Matrimónio 

• O homem deixará seu pai e sua 
mãe e unir-se-á a sua mulher, e serão 
dois numa só carne• (Mat. 19, 51. 

Manuel da Cost6. Laranjeira, do lugar do Monte 
e ~ar!a A~gusta Pereira da Cunha, do lugar de 
Behnho uniram-se pelo ~acramento do matrimónio 
a 8 de Março. 

Óbitos 

Adelino Meira, de 68 anos, casado com Justina 
Alves da Cruz Viana, faleceu no lugar de Azevedo 
a 21/1. 

Manuel GonçalPes de Azevedo, de 68 anos, sol­
teiro, faleceu no 1 ugar d e Azevedo a 26 / I. 

<Que a luz que jámais se apaga, resplandeça 
sobre eleu. 

Manuel Alberto de Faria Viana, faleceu, com um 
mês de idade, depois de lhe ser administrado o sa· 
cramento da Confirmação. 

«Aquele que morre imediatamente depois do 
baptismo vai directamente para o Céu (Cone. fio.) 

Doentes 

Encontra-se cq u as e> restabelecido da grave 
doença o Sr. Viana. Os médicos não lhe deram 24 
horas de vida e nós rezamos-lhe as orações da ago­
nia ! Ainda se sentem efeitos da doença, mas se Deus 
quiser, tudo passará. 

Olíoia Viana da Cruz, casada com Manuel Viana 
Alves (Monte), foi submetida a melindrosa operação 
no passado dia 6 . 

e O espírito de fé dá o sentido do sofrimento 
e a força de o aceitar , . 

(Continuação da 3.• pâgina) 

Lisboa, 21-Il-1958 

Rev.m• Senhor Reitor 

Os meus respeitosos cumprimentos. 

Chegou-me às mãos pela primeira vez a 
cVoz de Antas>. 

Fiquei comovido e radiante pela iniciativa tão 
maravilhosa e tão cheia de amor pelos filhos de 
Antas. Esse opúsculo pequenino é mais que uma 
carta é e chama viva e sempre ardente 1> que vela 
por todos que não esquecem a sua terra. 

Haverá certamente muitos que já a teriam 
esquecido, mas a e Voz de Antas> é como o e Bom 
Pastor> que busca a ovelha perdida e não socega 
enquanto não a encontra. 

Acredite V. Rev.• que essa carta - a Voz de 
Antas -me sensibilizou assaz e me traz saudades, 
e recordações e por isso vivo com fé e com espe­
rança não esquecendo essa Igreja que me viu 
comungar a l.ª vez, esse cemitério que tem o 
corpo de meu Paizinho ainda fresco, pois faz hoje 
30 dias, e não esqueço nunca Vossa Rev.•, que 
sabe acarinhar e abençoar as ovelhas do seu re­
banho e não esquece as que vivem ausentes, mas 

1 
debaixo do mesmo manto e do mesmo guia. 

Peço quando publicar o falecimento de meu 
Paizinho, para agradecer em nome de minha Mãe 
e de todos os filhos, a todos que tomaram parte 
no funeral tanto pessoalmente como em espírito, 
e em especial àqueles que dedicaram todos os 
seus esforços físicos e espirituais. 

Para o próximo mês irei procurar en~ar a 
minha parte monetária para essa obra tão valiosa 
que Vossa Rev.ª criou com amor e carinho. 

Oxalá que todos saibam dar o justo valor a 
essa carta, em forma de jornal. da nossa terra. 

Para Vossa' Rev.• os meus sinceros agrade­
cimentos, do seu servo e amigo ao dispor que 
lhe pede a bênção sacerdotal. 

Mário Alves Meira 

Com aprovnçãa da Autoridade Eclesiástica 


